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. ·· · · RESUMO - A atratividade física facial de uma pessoa é considerada 
. importante f ante de inf armações sobre essa pessoa. Esta investigação foi 

_. realizada com o propósito de estudar a fidedignidade na percepção da···. 
.... . atratividade física facial. No estudo 1, um grupo de 35 estudantes univer- · · • .J 

sitárias avaliou a atratividade física facial de fotografias de 69 meninos e - · · , · 
de 61 meninas, em duas ocasiões separadas por um intervalo de 1 o meses. 

, .. As comparações dessas duas avaliações evidenciaram alta fidedignidade · 1 

· intragrupo e intra-sujeito. No estudo 2, 40 universitárias de Pedagogia, 42. • .
universitárias de Biblioteconomia e 41 estudantes de Ensino Supletivo (16
homens e 25 mulheres) avaliaram as mesmas fotografias usadas no estudo

· · 1. �s comparações das avaliações feitas por esses grupos evidenciaram
r · , altos índices de fidedignidade intergrupo. Esses achados são consistentes 
. :· . '. com a interpretação de que a percepção da atratividade física facial é um · •

.. ·, fenômeno que tem estabilidade temporal e generalidade. 
,., 

,. ·· ·. Palavras-chave: atratividade física, atratividade facial, percepção,·fidedig­
. '. nidade. · � 

RELIABILITY· IN THE PERCEPTION OF PHYSICAL ._; · '· .. _ . : 
· ATTRACTIVENESS : 1' " ·  • •• • -< --�- ' 

; · ·· ABSTRACT - Physical attractiveness is c·onsidered an important source of · -
information about a person. This research was carried out aiming to study -
reliability of physical attractiveness perception. ln study 1, 35 female · t 

undergraduate students rated the physical ·attractiveness of pictures of 69 
boys and 61 girls on two occasions with a interval of 1 O months. Compari- . 
sons of the two ratings showed great intragroup and intrasubject reliabilities. · ·.; 
ln study 2, groups of 40 female undergraduate Education students (average 

· __ , age 23), 42 female undergraduate Library Science students (average age
\ _. · 23), and 16 male and 25 female students from a remediai high-school-level

. educational program for adolescents and adult$ (Ensino Supletivo; average 
,-� ., ·: age 31) rated the sarne pictures used in ·study 1. Comparisons of ratings. . .. . ... 

!.. :' .... 

1 Os estudos relatados aqui foram apresentados n� Capítulo 3 da Tese de Livre-Oo�ência Atratividade'Ff;ica 
Facial: Percepção e Efeitos sobre Julgamentos, defendida na Faculdade de Filosofia e Ciências, UNESP,·

. Câmpus de Marília, em 1992. Auxílio: Bolsa de Pesquisa do CNPq: · ··· · · ' ' · .·: ·. 
2 Endereço: Departamento de Educação Especial, Faculdad_e_d_e Filosofia· e Ciências_- l,INESP, Caixa Postal 
· 420, 17500-900 Marília SP. · • · · _ .
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howed great intergroup reliabilities. Theseyielded by these three gr��
p
t�= interpretation that physical attractivenessfindings are conslstent w, 

d t mporally stable phenomenon. . 
perception is a general a� e 

. 
-

. . 
. 

• 1 tt activeness facial attractiveness, perception, reli-Key-words: physIca a r 
ability.

d t d da. percepçã� e relações interpessoais, a aparência físicaNo campo e es u O • rt t · f t d · do atenção como uma 1mpo an e on e e informaçõesdas pessoas vem merecen 
0 t Í t. s soc,·ais e psicológicas dessas pessoas. s aspectos dasobre as carac er s 1ca . f t • · . fí . a estudados por diferentes investigadores re erem-se anto a condiçõesaparenc,a s1c t t • t· f · · , est·,menta e os adereços, quan o a carac ens 1cas 1s,cas doextrmsecas, como a v . 

próprio corpo, destacando-se aí a face. , . , . . Na face humana, podem ser estudadas vanas caractenstrca_s, cor:10 a assimetria
da expressão, a expressão de emoções, a direção do olhar, a.d,lataçao da pupila, a
atratividade física, etc. A atratividade física da face pode ser um e�emento bastante
importante nos julgamentos que as pessoas fazem umas em relaçao a outras, bem
como nas interações entre elas. · . A atratividade física facial (AFF) já é reconhecida como uma importante variável
que influencia a percepção e as relações interpessoais em várias situações, como na
formação de impressão a respeito de alguém (Dion, Berscheid & Walster, 1972; Miller,
1970), na formação de casais (Berscheid, Dion, Walster & Walster, 1971; Feingold,
1988), na tomada de decisões por parte do júri no processo de julgamento de um réu
(Efran, 1974; Stephan & Tully, 1977), na relação entre o médico e o paciente (Dienstfrey,
1981; Hadjistavropoulos, Ross & Baeyer, 1990), na promoção no emprego e em relação
ao status ocupacional (Chung & Leung, 1987; Hickling, Noel & Yutzler, 1979), na
avaliação da popularidade · (Dion & Berscheid, 197 4; Krantz, Friedberg & Andrews,
1985), no encaminhamento de alunos a classes especiais para deficientes mentais
{Elovitz & Salvia, 1982; Ross & Salvia, 1975), na avaliação da competência social e
acadêmica dos alunos (Clitford & Walster, 1973; Kenealy, Frude & Shaw,1988), na
interação do professor com os alunos (Algozzine, 1976), na previsão de resultado de
atendimento em aconselhamento e psicoterapia (Barocas & Vance, 1974; Shapiro,
Struening, Shapiro & Barten, -1976), na atribuição de desvios como epilepsia (Hansson
& Duffield, 1976), distúrbios psicológicos (Jones, Hansson-& Phillips, 1978) e ho­mossexualismo e radicalismo político (Unger, Hilderbrand & Madar, 1982), etc. Ap�sar de a AFF já ser estudada por numerosos investigadores interessados no�seus efeitos nas mais variadas situações, um importante problema ainda não to,
esclarecido. Trata-se da fidedignidade na percepção e avaliação da AFF. É necessáriosaber e.� que extensão a AFF é percebida e avaliada consistentemente. Em r:lação a essa fidedignidade, a primeira questão diz respeito à consistênciana �ercepçao da AFF �través do tempo, isto é, refere-se à estabilidade temporal dessefeno�e_no perc�ptivo. � necessário verificar se um mesmo sujeito ou um mesmo grupo de s�!e,to� avalia consistentemente a atratividade física das mesmas faces em duas ocas10:s diferente�, separadas por um intervalo de tempo. A essa estabilidade tempor�I do fe�omeno referir-nos-emos doravante por fidedignidade intra-sujeito ou fidedignr·dada intragrupo. 
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Percepção de atratividade facial 

A segunda questão diz respeito à consistência na percepção da AFF por 
diferentes grupos de sujeitos. Refere-se, portanto, à extensão da generalidade do 
fenômeno. Grupos de sujeitos com diferenças em algumas importantes características 
avaliam consistentemente a atratividade física das mesmas faces? A essa generalidade 
referir-nos-emos doravante por fidedignidade intergrupo. 

Dois estudos foram realizados procurando responder a questões relacionadas à 
fidedignidade na percepção da AFF. 

ESTUDO 1: 
FIDEDIGNIDADE INTRAGRUPO E FIDEDIGNIDADE INTRA-SUJEITO,. 

Os critérios, geralmente bastante· arbitrários, de beleza física parécem variar 
amplamente e cada vez mais rapidamente: Os meios de comunicação visual, sobretudo 
a televisão, certamente têm um importante papel na difusão desses critérios e padrões 
estabelecidos, muitas vezes até com interesse estritamente comercial da parte de 
setores da sociedade interessados em explorar economicamente a forte motivação das 
pessoas em administrar eficientemente a sua aparência física. 

Apesar dessa variação constante ·nos critérios estéticos, uma face considerada 
atraente numa determinada idade da pessoa tende a ser considerada atraente em 
outras épocas da vida dela. Adams (1977) demonstrou que a AFF de crianças 
apresentava pouca variaçãõ ao longo de 7 anos, compreendendo período de Jardim 
de Infância à sexta'série, quando avaliada por estudantes universitários atuando como 
juízes. Esse autor comparou também a atratividade física da face e a do corpo de 
homens e mulheres, em três épocas diferentes de suas vidas: na adolescência (16 a 
20 anos), no início da vida de casados (30 a 35 anos) e na meia-idade (45 a 50 anos). 
Para a atratividade física da face, foram encontrados altos valores de coeficiente de 
correlação positivos, mas para a atrati�idade do corpo os coeficientes, embora posi-
tivos, foram bem menores. · 

.
O estudo de Adams (1977), ao demonstrar que à �FF poderia ser um atributo 

relativamente constante ao longo da vida, sugeriu a possibilidade de que a estimulação 
recebida pelas pessoas em função da sua AFF pudesse ser consistente ao longo de 
suas vidas, evidentemente contando com as variações introduzidas por numerosos 
outros determinantes da interação delas com o meio. Assim, a AFF poderia ser um 
elemento relativamente constante na vida das pessoas, influenciando consistente� 
mente o desenvolvimento de competência delas. 

Além de se saber que a AFF é um atributo que pode ser relativamente estável 
através do tempo, como o sugeriu o estudo de Adams (1977),- é importante saber 
também se a percepção dessa característica é igualmente estável através do tempo:
Não foi encontrado na literatura especializada nenhum estudo que tivesse investigado 
a estabilidade temporal da percepção da AFF. 

o objetivo do presente estudo foi o de produzir alguma evidência sobre essa
estabilidade temporal do fenômeno da percepção da AFF. O estudo foi conduzido sob 
duas perspectivas: a de um grupo de juízes e a de cada juiz individualmente. Pretende-
se, neste relato, esclarecer se um mesmo grupo de juízes avalia as mesmas faces 
consistentemente em duas épocas distintas e se cada um desses juízes mantém essa 
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t e Portanto, de estudar as fidedignidad . 
t mpo Tra a-s , es int . te .. ncia através do e . 

ra.cons1s .. 
grupo e intra-su1e1to. 

Método 

sujeitos . 'tos 35 estudantes de Pedagogia, todas d Foram utilizadas como su1e1 o sexo, d'a de 23 anos. 
feminino, com a idade me ' 

Material 
fias 3 x 4 cm de meninos e 61 de meninas a 

Foram utiliza?ª� 69 fo\���� de 7 a 1 o anos, em preto-e-branco, sem �e�ren.
tando idade cronolog,ca em 

face sem deformidades e sem qualquer adereço urna
emoção evidente expr:ss� na ' que 
pudesse alterar a aparenc1a. 

Procedimento . . 
Neste estudo e no da fidedignidade intergrup?, ': atrat1v1dade das foto�rafias foi

avaliada de acordo com o procedimento de avahaç�o. da AFF estabelecido ante-
. ente (Omote 1991 ). Nesse procedimento, cada su1e1to recebeu para avaliação 69norm ' 

d t M t d d . . 
fotografias de meninos e 61 de meninas, se_para amen �- e a e os su1e1tos avaliou
primeiro as fotografias de meninos e dep?1s as de me_rnnas. A outra m_et8:_de avaliou 
primeiro as fotografias de meninas e depois as de meninos. P�ra a avahaçao da AFF, 
os sujeitos foram introduzidos numa sala preparada para esse fim, em grupos de quatro, 
mas realizaram as tarefas individualmente. Foram instruídos a classificar as fotografias 
(de 69 meninos ou de 61 meninas) em cinco grupos segundo o grau de atratividade
física facial, desde as criancas mais bonitas até as menos bonitas. Quando um sujeito
terminava a classificação das fotografias (de meninos ou de meninas), o resultado era
anotado pelo pesquisador ou auxiliar, numa folha própria, onde, para cada grau de 
atratividade, eram registrados os números que identificavam as fotografias classifi­cadas nesse grau de AFF. Em seguida, o sujeito recebia as fotografias de crianças do outro sexo e procedia a avaliação da AFF delas do mesmo modo. Terminada essatarefa, o resultado era anotado e .o sujeito era dispensado. As fotografias foramavaliadas em duas ocasiões, pelos mesmos sujeitos, utilizando exatamente o mesmoprocedimento. A segunda avaliação foi realizada 1 o meses após a primeira. Seguindo
0 proced�mento anteriormente delineado, as classificações recebidas pelas fotografias,em funçao do grau de atratividade, foram transformadas em notas de AFF, sendoªnota 5 at�ibuída às fotografias que foram classificadas como -sendo as mais bonitas 0
ª nota 1 aquelas que foram classificadas como sendo as menos bonitas. As notas 4, 3e 2 f��am atribuídas às fotografias encaixadas nas três categorias intermediárias deatrat1v1dade A análise t·t • . . · d AFF. , · quan I ativa fot realizada utilizando-se essas notas 0 atnbu1das a cada uma da f t f' . . . _ 
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Resultados e Discussão 

Cada uma das 69 fotografias de meninos e 61 de meninas recebeu uma nota de 
AFF de cada sujeito na primeira avaliação e uma outra nota na segunda avaliação. 
Foram calculadas duas notas médias de AFF para cada fotografia, sendo uma da 
primeira avaliação e outra da segunda avaliação. Essas notas médias constituem o 
conjunto de dados para a comparação entre a primeira avaliação e a segunda 
avaliação. 

Para estudar a fidedignidade intragrupo, isto é, a consistência na avaliação feita 
pelo grupo de estudantes de Pedagogia, em duas ocasiões, com um intervalo de 1 O 
meses entre uma avaliação e outra, foram comparadas as notas médias obtidas na 
primeira avaliação com aquelas obtidas na segunda avaliação, para as mesmas 
fotografias de meninos e de meninas. 

Procedendo a essa comparação mediante o cálculo de coeficientes de correlação 
de Spearman, entre as notas médias de AFF, foram encontrados os coeficientes 0,96 
e 0,95 para as fotografias de meninos e de meninas, respectivamente. Esses coeficien­
tes são altamente significantes (p <0,001 ). 

Com esses resultados, pode-se concluir que os sujeitos avaliaram consistente­
mente as fotografias de meninos e as de meninas em duas ocasiões distintas, com um 
intervalo de 1 O meses entre uma avaliação e outra. A ordem em que as fotografias se 
colocam no contínuo atraente-não atraente, em função da nota n:tédia de AFF, não se 
alterou fundamentalmente da primeira avaliação para a segunda. 

Esse resultado da análise permite concluir que, em termos da posição relativa 
ocupada pelas fotografias no contínuo atraente-não atraente, o julgamento da atrativi­
dade física facial apresenta necessária estabilidade temporal, pelo menos para um 
período de 1 O meses. Essa estabilidade diz respeito ao julgamento do grupo como um 
todo, pois as notas da AFF analisadas eram as médias desse grupo. 

Um outro tipo de análise proposto aqui diz respeito a fidedignidade intra-sujeito; 
serve para verificar se ocorre também a nível individual de cada juiz a estabilidade 
temporal do fenômeno da percepção da AFF. Para essa análise, foram comparadas as 
classificações recebidas pelas fotografias na primeira avaliação com as da segunda 
avaliação, individualmente para cada sujeito, apontando o grau de concordância na 
avaliação de cada fotografia nessas duas ocasiões. 

Foram considerados cinco graus de concordânéia entre a classificação recebida 
por uma fotografia na primeira avaliação e aquela recebida na segunda avaliação. 
Esses graus de concordância foram expressos em termos da diferença absoluta entre 
a nota da primeira avaliação e a da segunda avaliação. Assim, a diferença zero 
corresponde à coincidência entre a nota da primeira e a da segunda avaliação de uma 
mesma fotografia; a diferença 1 corresponde às categorias adjacentes de AFF, como 
a nota 5 na primeira avaliação e 4 na segunda avaliação ou 2 na primeira avaliação e 
3 na segunda avaliação; a diferença 2 corresponde às categorias de AFF separadas 
por uma categoria, como a nota 5 na primeira avaliação e 3 na segunda avaliação ou 
2 na primeira avaliação e 4 na segunda avaliação; a diferença 3 corresponde às 
categorias e AFF separadas por duas categorias, como a nota 5 na primeira avaliação 
e 2 na segunda avaliação ou 1 na primeira avaliação e 4 na segunda avaliação; e a 
diferença 4 corresponde às categorias de AFF separadas por 3 categorias, situação 
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nota 5 numa avaliação e a nota 1d a fotografia obteve a
naessa que só �corre quan o 

outra avaliaçao. 
rtmeira avaliação ". as da segunda avaliaç

ã
o deotas de AFF d? P esultados estao apresentados em Porc s entre as n 

d ogia Os r 
en. 

Tabela 1 . Diferença 
t dantes de Pe ag 

·t pelas es u meninos, fe1 as 
tagens. 

diferenças � 

3 4 

� 1 0,00 0,00 100,00_JYjejtos 40,58. 5,80 
7,25 1,45 100,01

S02 53,62 

42,03 4,35 
0,00 0,00 100,01 

S03 44,93 

47,83 4,35 
0,00 0,00 99,99 

47,83 
13,04 S04 

34,78 
4,35 0,00 100,0Q 

52,17 
14,49 SOS 

46,38 
1,4? 0,00 100,00 

S07 34,78 
42,65 19,12 

0,00 99,99 
36,76 

11,76 4,41 SOB 
35,29 

0,00 0,00 99,00 
48,53 

10·,14 
S09 

33,33 
5,80 100,00 

S10 56,52 
21,74 2,90 ·s11 39,13 30,43 
13,43 0,00 0,00 100,00 S12 41,79 44,78 
11,59 4,35 0,00 100,00 36,23 47,83 

2,90 0,00 99,00 
S13

34,78 S14 30,43 31,88 
15,94 1,45 0,00 100,00 S.15 37,68 44,93 

4,35 0,00 100,00 36,23 39,13 20,29 S16 
S17 31,88 42,03 21,74 2,90 1,45 100,00 
S18 43,48 43,48 10,14 2,90 0,00 100,00 
S19 38,24 38,24 19,12 4,41 0,00 100,01 
S20 33,33 44,93 20,29 1,45 0,00 100,00 
S21 38,24 39,71 22,05· 0,00 0,00 100,01 
S22 42,03 31,88 23,19 2,90 0,00 100,00 
S23 37,31 41,79 11,94 7,46 · 1,49 99,99 ' 

S24 21,74 37,68 27,54 7,25 5,80 100,01 
S25 26,47 50,00 .16,18 5,88 1,47 100,00 
S26 42,65 35,29 · 17,65 4,41 0,00 100,00 
S27 31,88 49,28 14,49 4,35 0,00 100,00 

100,00 0,00
S28 36,23 43,48 15,94 4,35 

100,00 S29 27,54 36,23 17,39 15,94 2,90
100,00 S30 35,29 41,18 13,24 8,82 1,47
100,00 

S32 30,43 43,48 17,39 8,70 0,00
100,01 

S33 44,93 44,93 7,25 1,45 1,45
99,99 

S34 50,72 39,13 10,14 0,00 0,00
100,01 

S37 49,28 36,23 8,70 5,80 0,00
100,01 

S38 32,84 53,73 . 10,45 2,99 0,00
100,00 

S39 44,93 42,03 10,14 2,90 0,00
10º'º1-

S40 46,38 46,38 7,25 0,00 º·ºº 

. 
onde às. . O resultado dessa comparação pode ser visto na Tabela 1, que

_
corresp 

eninas.
fotografias de meninos, e na Tabela 2, que corresponde às fotografias de 

mde foto-
Essas tabelas apontam, para cada sujeito individualmente, a porcentagem liação
grafias onde houve coincidência nas classificações da primeira e da segunda �;8 çõeS
(diferença zero) e onde houve discrepância de variados graus nessas classi ica 
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{diferenças 1, 2, 3 e 4). Como houve perda de informação na anotação das respostas 
de alguns sujeitos, o total de fotografias avaliadas não é igual para todos os sujeitos. 
Daí porque os resultados estão apresentados em porcentagens para facilitar a sua 
visualização e análise. 

Tabela 2 - Diferenças entre as notas de AFF da primeira avaliação e as da segunda avaliação de 
meninas, feitas pelas estudantes de Pedagogia. Os resultados estão apresentados em porcen-
tagens. 

sujeitos 
o 

S02 47,54 
S03 31,15 
S04 29,51 
SOS 37,70 
S07 57,38 
SOB 43,33 
S09 -37,70
S10 40,98
S11 48,33
S12 45,00
S13 26,23
S14 57,38
S15 ,. 42,62 
S16 37,70 
S17 24,59 
S18 50,82 

S19 40,68 

S20 47,54 

S21 36,67 

S22 27,87 

S23 33,90 

S24 24,59 

S25 30,00 

S26 37,70 

S27 21,67 

S28 39,66 

S29 35,59 

S30 37,70 

S32 31,15 

S33 49,18 

S34 42,62 

S37 50,82 

S38 62,30 
639 36,07 

S40 37.70 

1 

45,90 
47,54 
47,54 
36,07 
37,70 
45,00 
37,70 
37,70 
26,67 
16,67 
29,51 
40,98 
42,62 
24,59 
39,34 

34,43 
47,46 
45,90 
43,33 
31,15 
38,98 
45,90 
53,33 
47,54 
65,00 
44,83 
27,12 
27,87 
36,07 
39,34 
45,90 

31,15 
34,43 
45,90 
47,54 

diferenças 

2 

6,56 
18,03 
19,67 
16,39 

4,92 
1�,00 
16,39 
18,03 
20,00 
, 8,33 
�9,34 

. 1,64 
14,75 
16,39 
22,95 
14,75 
10,17 

6,56 
10,00 

· 29,51
13,56 
19,67
11,67
14,75 

. 13,33
12,07
27,12
19,67
22,95

9,84 
6,56 

13, 11 
3,28 

18,03 
13, 11 

total 
3 4 

0,00 0,00 100,00 
3,28 0,00 100,00 
3,28 0,00 100,00 
8,20 1,64 100,00 
0,00 0,00 100,00 
1,67 0,00 100,00 
8,20 0,00 99,99 
3,28 0,00 99,00 
3,33 1,67 100,00 
0,00 0,00 100,00 
4,92 0,00 100,00 
0,00 0,00 100,00 
0,00 0,00 99,99 

16,39 4,92 99,99 
11,48 1,64 100,00 

0,00 0,00 100,00 
1,69 o,oq 100,00 
0,00 0,00 100,00 
8,33 1,67 100,00 
8,20 3,28 100,00 

10,17 3,39 100,01 
8,20 1,64 100,00 
5,00 0,00 100,00 
0,00 0,00 99,99 
0,00 0,00 100,00 
3,45 0,00 100,01 
6,78 3,39 100,00 

14?5 0,00 99,99 
8,20 1,64 100,01 
1,64 0,00 100,00 
3,28 1,64 100,00 
4,92 0,00 100,00 
0,00 0,00 100,01 
0,00 0,00 100,00 
1,64 0,00 99,99 
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Percepção de atratividade facial 

Como a diferença 1 significa que entre a primeira e a segunda avaliação houve 
uma discrepância mínima, foram reunidas as fotografias que em duas avaliações 
obtiveram notas iguais (diferença zero) ou notas adjacentes (diferença 1), considerando 
todo esse conjunto como sendo de concordância aceitável entre as duas ocasiões de 
avaliação da AFF. A Tabela 3 mostra, para cada sujeito, o número e a respectiva 
porcentagem de fotografias cujas notas de AFF apresentam diferenças zero ou 1. As 
porcentagens de fotografias com grande concordância entre as duas notas de AFF 
variam de 59,42 por cento (sujeito 24) a 95,65 por cento (sujeito 04), com a média de 
80,72 por cento, para as fotografias de meninos, e de 55,74 por cento (sujeito 13) a 
98,36 por cento (sujeito 14), com a média de 80,00 por cento, para as fotografias de 
meninas. 

As porcentagens de fotografias com concordância aceitável entre as duas notas 
de AFF, constantes da Tabela 3, sugerem que, com algumas evidentes exceções 
(sujeitos 04, 13 e 14), os sujeitos com alta porcentagem de concordância nas avaliações 
das fotografias de meninos tenderam a apresentar também alta porcentagem em 
relação às fotografias de meninas. Para avaliar mais precisamente essa tendência, foi 
calculado o coeficiente de correlação de Spearman entre as porcentagens de con­
cordância de fotografias de meninos e as relativas a fotografias de meninas. O 
coeficiente encontrado, no valor de 0,36, é significante (p<O, 05). Esse resultado mostra 
que o grau de fidedignidade de cada sujeito tende a ser mantido para as fotografias de 
meninos e as de meninas. 

Havíamos concluído que o julgamento da atratividade física facial parece apre-· 
sentar a necessária estabilidade temporal, em termos de posição relativa ocupada 
pelas fotografias no contínuo atraente-não atraente, quando foram considerados os 
julgamentos do grupo como um todo. Em outros termos, concluímos que pode ser 
considerada aceitável a fidedignidade intragrupo na avaliação da AFF, para um inter­
valo de 10 meses entre as duas ocasiões de avaliação. A análise dos dados da Tabela 
3 permite concluir também que a avaliação da AFF parece apresentar a necessária 
estabilidade temporal, mesmo quando considerada individualmente a avaliação de 
cada sujeito. Pode ser considerada aceitável a fidedignidade intra-sujeito entre as 
avaliações feitas em duas ocasiões separadas por um intervalo de 1 O meses. De um 
modo geral, o grau de fidedignidade de cada sujeito parece manter-se razoavelmente 
consistente para fotografias de meninos e de meninas. Entretanto, podem surgir 
sujeitos com acentuada discrepância entre a fidedignidade alcançada pára fotografias 
de meninos e aquela relativa a fotografias de meninas. 

ESTUDO 2: FIDEDIGNIDADE. INTERGRUPO 

Além de verificani existência da fidedignidade intragrupo e fidedÍgnidade intra­
sujeito aceitáveis na avaliação da atratividade física facial de crianças através de suas 
fotografias, é Importante verificar se um rosto avaliado consistentemente por um grupo 
como atraente. pode �er avaliado como tal por outros grupos de sujeitos, diferindo em 
algumas características. Essa questão diz respeito à generalidade do fenômeno da 
avaliação da AFF e leva ao e.studo da fidedignidade intergrupo.
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d dar apoio aos dados obtidos por Cross e Cross (1971 ), confirmando que juízes
�� ; anos de idade já têm condições de avaliar a AFF de modo suficientemente
semelhante aos juízes mais velhos. · · 

cavior e Lombardi (1973) concluíram que antes dos 6 anos as crianças ainda 
não tinham um conceito fidedigno de atratividade. Dion (1973) apontou algumas 
limitações do estudo realizado por Caviar e Lombardi e realizou a sua investigação com 
juízes na faixa etária de 3 anos e 2 meses a 6 anos e 6 meses. Os resultados 
encontrados por Dion sugerem que, mesmo nessa faixa etária, não há efeito da idade 
dos juízes sobre a avaliação da AFF. As crianças mais novas (3 anos e 2 meses a 4 
anos e 11 meses) avaliaram a AFF de um modo bastar:ite semelhante às mais velhas 
(5 anos a 6 anos e 6 meses).

Uma das possíveis e principais razões para a diferença existente entre os 
resultados de Caviar e Lombardi (1973) e os de Dion (1973) pode ser a natureza das
tarefas realizadas pelos sujeitos. No estudo de Caviar e Lombardi, os juízes realizaram
ª. tarefa de or?enar as fotografias de acordo com o grau de AFF em cada conjunto decinco foto�rafia_s, ao passo que no estudo de Dion os juízes simplesmente apontaram
ª fotogra�,a mais atraente em cada par de fotografias. A tarefa ·solicitada por Cavior eLombard1 P�de ter sido suficientemente difícil para crianças de 5 anos e isso pode tergerado avaliação inco · t , · De1 
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ª os e Dron parecem demonstrar que mesmo crianças mur 

fazerem avaliaç;es
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Percepção de atratividade facial 

sexo dos juízes sobre a avaliação da AFF. Esse estudo não foi planejado para investigar 
a interação do sexo dos juízes com qualquer outra variável. 

Os dados fornecidos pelas investigações de Cross e Cross (1971) e Dion (1973} 
são ainda muito limitados para se extrair qualquer conclusão segura sobre possíveis 
diferenças entre a avaliação da AFF feita pelos juízes do sexo masculino e a dos juízes 
do sexo feminino. Entretanto, pode-se sugerir, provisoriamente, que,a variável sexo 
dos sujeitos parece não influenciar sozinha a avaliação da AFF. 

Dentre alguns poucos estudos realizados para verificar a fidedignidade na 
avaliação da AFF feita por diferentes grupos de juízes, apenas um estudo tratou da 
variável étnica dos juízes. Cross e Cross (1971) compararam as avaliações da AFF 
feitas por grupo de juízes brancos com as do grupo de juízes negros e encontraram 
efeito principal significante da raça dos juízes sobre a avaliação da AFF. 

Os estudos realizados por Cross e Cross (1971), Caviar e Lombardi (1973) e 
Dion (1973) forneceram dados que nos sugerem que diferentes grupos de juízes podem 
avaliar de modo bastante semelhante a atratividade física facial de pessoas através de 
suas fotografias. Algumas diferenças nessa avaliação podem ocorrer em função da 
variável raça dás juízes. Na reali�ade, pouco,se sabe sobre possíveis variáveis dos 
juízes criticamente relacionadas a avaliação da AFF. São necessárias muitas pes­
quisas para se elucidarem as questões relacionadas a alta ou baixa fidedignidade 
intergrupal. ' ' 

O estudo, relatado a seguir teve o objetivo de verificar o grau de fidedignidade 
intergrupal nas avaliações da AFFJeitas por 3 grupós de juízes.'Pretende-se, portanto, 
estudar a extensão da generalidade da avaliação da AFF. 

.. 

Método 
Sujeitos 

Três grupos de sujeitos foram utilizados neste estudo: grupos P, B e S. O grupo 
P era constituído por 40 estudantes do Curso de Pedagogia, todas do sexo feminino, 
com a idade variando de 18 a 40 anos e média de 23 anos. O grupo B era constituído 
por 42 estudantes do Curso de Biblioteconomia, todas do sexo feminino, com a idade 
variando de 19 a 30 anos e média de 23 anos. O grupo S era constituído por 16 sujeitos 
do sexo masculino e 25 do sexo feminino, todos alunos de um Curso Supletivo: A idade 
dos sujeitos do sexo masculino va:-iava de 14 a 24 anos e média de 17 anos; os do 
sexo feminino tinham a idade variando de 13 a 62 anos e média de 31 anos. 

Material 

Foram utilizadas as _mesmas 69 fotografias de meninos e 61 de meninas empre-
gadas no estudo anterior. . 

Procedimento 

Foi utilizado o mesmo procedimento de avaliação da atratividade física facial 
dessas fotografias, empregado no estudo da fidedignidade intragrupo e fidedignidade 
intra-sujeito e delineado anteriormente (Omote, 1991 ). Para estudar a fidedignidad� 
intergrupal, é necessária uma única avaliação por parte de cada grupo . de juízes. 
Semelhanternente ao estudo anterior e de acordo com o procedimento anteriormente 
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delineado, o resultado da classificação _das fotogr�fias pelo� s�jeitos foi trans em notas de AFF das fotografias para fms de análise quantitativa dos dados. forrna.e1
0

Resultados e Discussão 

As mesmas 69 fotografias de meninos e 61 de meninas foram avaliad 
grupo de estudantes de Petlagogia (grupo P), estudantes de Biblioteconomi �s Por um
e estudantes de Curso Supletivo (grupo S), através de um mesmo pro 

a 
9�upo B)

Portanto, é possível comparar as avaliações de AFF obtidas desses t::1niento.
diferentes de juízes. grupos 

Inicialmente, é necessário considerar que o grupo S era constituído Por .. do sexo masculino e os do sexo feminino. Antes de tratar globalmente as av ��Je�os
de AFF desse grupo, é necessário verificar se os sujeitos masculinos e os teª 1��0es 

. . , ·t. . , 1 rn1n1nos produziram resultados semelhantes, isto e, ven 1car se a vanave sexo dos juíie 
algum efeito significante sobre a avaliação da AFF. 8 teve 

Foram calculadas duas notas médias de AFF para cada fotografia, a Parr 
dados do grupo S, sendo uma nota média- correspondente à avaliação dos s�[ �os 
masculinos e a outra correspondente à avaliação dos sujeitos do sexo feminino. e:1 os 
notas médias foram comparadas mediante o cálculo do coeficiente de correlaçãos�s
Spearman. _e

Comparando as avaliações de AFF dos sujeitos masculinos com as dos sujeit femininos, através das notas médias, foram encontrados os coeficientes o, 70 e O 7�
s 

para as fotografias de meninos e de meninas, respectivamente. Esses coeficiente� d� 
correlação são significantes (p<0,001 ). Isso significa que, em termos da posição relativa 
ocupada pelas fotografias no contínuo atraente-não atraente, a avaliação da AFF feita 
pelos sujeitos do sexo masculino se assemelha bastante àquela feita pelos sujeitos do 
sexo feminino. Esse resultado encontra apoio nos estudos de Cross e Cross (1971} e 
de Dion (1973), onde não foram encontrados efeitos do sexo dos juízes sobre a 
avaliação da AFF. Assim·, as notas de .AFF dos juízes masculinos e as dos juízes 
femininos foram reunidas num único conjunto que corresponde ao grupo S completo. 

Para verificar a existência ou não de fide�ignida�e aceitável entre esses diferen• 
tes grupos de sujeitos, foram comparadas as notas médias de AFF dadas por eles às 
fqtografias de meninos e de meninas. Três comparações foram feitas: grupo P com 
grupo B, grupo P com grupo S e grupo B com grupo S. 

O resultado dessas três comparações está resumido na Tabela 4, onde co_nstam 
os valores dos coeficientes de correlação obtidos nas comparações das avaliações de 
AFF feitas por três grupos de juízes. Todos os coeficientes de c9rrelação encontrados 
são altamente significantes (p<0,001 }. · · 

. As comparações entre as avaliações de AFF, feitas pelos grupos P, B e S, 
mostram que as fotografias tanto de meninos quanto de meninas se distribuem no 
contínuo de atratividade física facial de modo bastante semelhante para os três grupos

de juízes. As faces mais atraentes segundo a avaliação de um grupo te�d�m ª t�� 
também avaliadas como sendo as mais atraentes por outros grupos de JU 128�· 5 

esignifica que há fidedignidade intergrupal aceitável na avaliação da AFF de menino� 
de meninas através de suas fotografias. 
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Percepção de atratividade facial 

Entres os grupos P e B, as diferenças nas características dos juízes podem ser 
relativamente pequenas. As diferenças mais gritantes aí podem estar na natureza da 
atividade ocupacional para a qual as estudantes estavam se preparando e nos 
conteúdos curriculares. No Curso de Pedagogia, a atividade ocupacional futura envolve 
intensa relação com crianças em idade escolar e os conteúdos curriculares incluem 
discussões sobre as questões relacionadas às relações interpessoais entre o professor 
e o aluno. Por outro lado, no Curso de Biblioteconomia, qualquer relação estreita com 
crianças em idade escolar não está intensamente presente na atividade ocupacional 
futura e os conteúdos curriculares não incluem questões daquela natureza. Essas 
diferenças, no entanto, parecem ser absolutamente irrelevantes para determinar 
qualquer influência diferenciada sobre a percepção da atratividade física facial de 
crianças em idade escolar. 

Tabela 4 - Coeficientes de correlação obtidos das 
comparações de notas de AFF fornecidas por três 
grupos de juízes. 

fotografias 
. : . 

gnJRos meninos m�ninaª 

PxB 0,95
ª 

0,92
ª 

PxS o.ar 0,77
ª 

BxS O 84
ª 

077
ª 

a-p<0,001

O grupo S é o que parece diferenciar-se mais acentuadamente dos demais, em 
termos de algumas características dos juízes, tais como a presença de sujeitos do sexo 
masculino, a faixa etária, o nível de escolaridade e possivelmente o nível socio­
econômico. Ainda assim, a correlação entre as notas médias de AFF do grupo Se as 
do grupo P bem como a correlação entre as notas médias de AF� do grupo S e as do 
grupo B são bastante significantes. 

Por tudo isso, pode-se concluir que, entre· esses três grupos de juízes, houve 
uma alta fidedignidade intergrupal, isto é, entre esses grupos razoavelmente diferentes 
de juízes, houve um acordo aceitável quanto a ordem em que se colocam as fotografias 
�e meninos e as de meninas no contínuo de atratividade física facial, segundo a 
avaliação feita por eles. 

· O julgamento da atratividade física facial de crianças, através de suas fotografias,
apresenta, além da estabilidade temporal (alta fidedignidade intragrupo e intra-sujeito), 
a necessária generalidade (alta fidedignidade intergrupal), para que não seja tratado 
como um fenômeno com propriedades muito particulares limitadas a situações específi­
cas. 
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